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APRESENTAÇÃO

O Bem-estar animal está ligado a qualidade de vida, onde envolve determinado 
aspectos como saúde, felicidade e longevidade, onde o animal apresenta um estado 
completo de saúde física e mental, respeitando-se as cinco liberdades dos animais, 
teoria esta criada pelo professor John Webster. O professor afirma que o animal deve 
ser livre de fome e de sede (liberdade nutricional), livre de desconforto (liberdade 
ambiental), livre de dor, lesões ou doença (liberdade sanitária), livre para expressar 
seu comportamento normal (liberdade comportamental), e livre de medo e aflição 
(liberdade psicológica). 

Desta forma os estudos científicos têm a intenção de melhorar os conhecimentos 
e práticas sobre o bem-estar dos animais em todas as espécies, sejam elas 
domésticas, de produção ou selvagens, trazendo uma qualidade de vida a todos os 
animais.

Os estudos aqui apresentados nos trazem os resultados de pesquisas realizadas 
com animais de produção e animais selvagens. Aproveite o estudo!

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 6

INFLUÊNCIA DA MÚSICA NO COMPORTAMENTO DE 
SUÍNOS

Mariana Medeiros Lagomarsino
Zootecnista. Mestranda em Agronegócios - 

Universidade Federal de Santa Maria.

Felipe Magalhães Malheiros
Zootecnista. Mestre em Agronegócios - 

Universidade Federal de Santa Maria.

Juliana Sarubbi
Professora Associada do Departamento de 

Zootecnia e pelo Programa de Pós-Graduação em 
Agronegócios.

RESUMO: Esta revisão procurou apresentar 
subsídios e resultados acerca da utilização 
da música como enriquecimento ambiental 
para suínos. Para isso, um levantamento 
bibliográfico foi realizado sobre o assunto, 
compreendendo ainda os campos da influência 
da música e de sons nos seres humanos, demais 
espécies animais e ainda sobre a capacidade 
cognitiva e sua influência a nível cerebral. Os 
estudos demonstraram que a música afeta o 
comportamento de suínos, colaborando para 
a redução de comportamentos indesejáveis 
ou de comportamentos estereotipados e 
anormais, além de um aumento na incidência 
de comportamentos desejados, como 
episódios de brincadeiras. Além disso, buscou-
se compreender a influência da música na 
perspectiva de interação dos suínos com 
o ambiente. Apesar dos resultados aqui 

demostrados, o campo de estudo sobre a 
música e o bem-estar animal precisa continuar 
a ser explorado pela ciência, de maneira que 
haja mais subsídios para compreensão do 
fenômeno e operacionalização nas granjas 
suinícolas. 
PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar animal. 
Comportamento. Música. 

INFLUENCE OF MUSIC ON PIG BEHAVIOR

ABSTRACT: This review sought to provide input 
and results on the use of music as environmental 
enrichment for pigs. For this, a bibliographic 
survey was carried out on the subject, also 
comprehending the fields of influence of music 
and sounds in human, besides animals and 
also on cognitive capacity and its cerebral 
influence. Studies show that music affects the 
behavior of pigs, contributing to the reduction 
of undesirable behaviors or stereotyped and 
abnormal behaviors, as well as an increase in 
the incidence of desired behaviors, such as play 
episodes. In addition, we sought to understand 
the influence of music from the perspective of 
pig interaction with the environment. Despite 
the results shown here, the field of study on 
music and animal welfare needs to be further 
explored by science, so that there is more 
support for understanding the phenomenon and 
operationalization in pig farms.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, o bem-estar animal tem sido motivo de discussões não somente 
no meio acadêmico, mas também por parte dos produtores agropecuários e 
consumidores dos produtos de origem animal. 

Os consumidores questionam as situações em que os animais de produção 
estão sendo submetidos, embora baseados muitas vezes pelo senso comum. Os 
produtores interrogam como operacionalizar nas unidades produtoras esta melhora 
no bem-estar animal de maneira que não resulte em um alto custo. 

Uma das maneiras de melhorar o bem-estar dos animais é através do 
enriquecimento ambiental. Por meio deste, torna-se o ambiente mais interessante 
na perspectiva animal, de maneira que seus comportamentos inatos ou desejáveis 
sejam demonstrados, resultando em uma redução de comportamentos indesejáveis. 
Com isso, transforma-se um ambiente até então “estéril” ou pouco enriquecido, 
atrativo ao animal. 

Este enriquecimento ambiental pode ser fornecido através de estímulos 
olfativos, sonoros, visuais ou com interações por meio de objetos. Exemplo disso é a 
pesquisa realizada por Sartor et al. (2018) que verificaram ao utilizarem de estímulos 
olfativos (com óleo essencial de tomilho) e visuais (por meio da iluminação azul), 
uma redução da permanência de leitões em áreas susceptíveis ao esmagamento 
próximo a porca. 

Outra alternativa de enriquecimento ambiental é por meio da música. Estudos 
demonstraram que com este enriquecimento pode-se melhorar o bem-estar dos 
suínos, fato este que pode ser observado, por exemplo, através de suas expressões 
comportamentais. Wells (2009) discorreu que algumas pesquisas examinaram a 
influência de sons improváveis de serem encontrados na natureza, como a música 
no bem-estar animal para animais em cativeiro, e estas apontaram benefícios 
decorrentes de gêneros musicais específicos. 

Apesar dos efeitos positivos da música no comportamento dos animais, o 
conhecimento sobre o assunto é necessário, tendo sempre um embasamento 
científico, visto que como exposto por Sarubbi (2014) há sons que estimulam os 
animais a demonstrar comportamentos desejáveis, porém há sons que desencadeiam 
reações de medo nos animais. Isso esta relacionado com a capacidade cognitiva 
dos suínos. 

Para melhor compreensão da influência da música, é preciso estuda-la de 
maneira além de “apenas” um estimulador para determinados comportamentos 
em animais. É preciso compreender acerca da sua utilização ligada, por exemplo, 
a cognição cerebral. E é justamente esta questão que alguns estudos procuram 
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abranger. 
Os estudos sobre a música e os animais ainda estão em fase de crescimento. 

No entanto, ao se relacionar a seres humanos, há um maior desenvolvimento de 
pesquisas na área. Para Ilari (2005), as descobertas recentes da neurociência, 
psicobiologia, psicologia do desenvolvimento, educação e psicologia da música 
fomentam este interesse crescente sobre o desenvolvimento cognitivo-musical do 
ser humano.

Wolf (2002) em uma perspectiva da fala e da música discorreu que ambas 
usam sons na qual são recebidas e analisadas pelo mesmo órgão. Desta maneira, 
as duas são basicamente semelhantes, dado suas características acústicas, embora 
com usos distintos e funcionalmente diferentes porque codificam informações em 
ordens e maneiras distintas. 

No caso da codificação, esta se refere à maneira como a informação é transmitida 
em um sinal. No aprendizado através da experiência musical, existem mudanças que 
estão em desenvolvimento em conjunto com uma grande estrutura em um processo 
neurobiológico complexo, que envolve a compreensão das bases neuroanatômicas 
e neurofisiológicas da performance musical (PEDERIVA; TRISTÃO, 2006). 

Através da música, são transmitidas informações para o cérebro que são 
processadas e ativam regiões cerebrais estimulando mudanças nas áreas cognitivas 
e motoras (MOREIRA et al., 2012). A música afeta o funcionamento do cérebro, com 
alterações no ritmo cardíaco, respiratório e elétricos cerebrais (SANTOS; PARRA, 
2015). Para Xu et al. (2009) o enriquecimento musical precoce em crianças pode 
contribuir potencialmente nas suas habilidades auditivas e linguísticas. McCraty et 
al. (1998) observaram ainda que o estilo musical rock grunge, provocou aumentos 
significativos na hostilidade, tristeza, tensão e fadiga em seres humanos. Lundqvist 
et al. (2008) investigaram a capacidade da música em induzir emoções genuínas 
nos ouvintes. A música alegre, comparada à música triste, gerou mais felicidade e 
menos tristeza.

De acordo com Calamita et al. (2013)  os animais são seres sencientes que 
interagem com o ambiente e com os outros seres, o que permite afirmar que sofrem 
influência e influenciam o local onde se encontram. Desta maneira, pode-se dizer que 
o som é um potencial estressor para os suínos ao longo de suas vidas. Leitões foram 
expostos a sons artificialmente gerados e a sons de registro da fazenda, registo 
de transporte, registro de matadouro e ruído branco. Em ambos os tratamentos, 
foi observado um aumento da frequência cardíaca dos animais nos primeiros 15 
minutos de exposição. A exposição sonora em geral alterou o comportamento dos 
suínos em repouso para despertado e atento (TALLING et al., 1995).  

Jonge et al. (2002) observaram que a musicoterapia afetou o comportamento 
de leitões pós-desmame, diminuindo a incidência de injúrias entre os animais. 
Seguindo esta lógica, Massari et al. (2010) verificaram que leitões que ouviram 
música clássica durante a maternidade e a creche tiveram menor frequência de 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=McCraty%20R%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=9439023
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comportamentos agonísticos, mas com aumento de episódios de luta no momento 
que a música tocava. 

Em relação a frangos, a utilização da música também é interessante. O 
enriquecimento ambiental auditivo para aves pode melhorar o bem-estar e a 
produtividade delas. Ligar o rádio é provavelmente a mais fácil e viável forma de 
enriquecer o meio ambiente para os frangos e para os agricultores (JONES, 2002). 
Não obstante a isso, esta questão também é observada nas granjas suinícolas, que 
embora ainda não haja uma preocupação em demasia sobre o estilo musical tocado 
para os suínos, não difícil é encontrar rádios ligados nestas unidades de criação. 

Xu et al. (2009) ao utilizarem a música como enriquecimento ambiental para 
ratos, descobriram que o  enriquecimento auditivo precoce aumentou a capacidade 
de aprendizagem na tarefa de detecção de sinal auditivo e na tarefa de discriminação 
de duração do som. Os autores sugerem que a música pode resultar em uma 
melhoria no comportamento auditivo. Brent e Weaver (1996) analisaram as respostas 
de babuínos engaiolados quando expostos a música em um rádio usando índices 
comportamentais e fisiológicos. O comportamento e a pressão arterial desses animais 
não variaram. No entanto, a frequência cardíaca foi significativamente menor quando 
os babuínos estavam expostos ao rádio ligado.   

Ambientes pouco atrativos aos animais colaboram para a demonstração de 
comportamentos indesejáveis. Para os suínos, o ato de empurrar a barriga é um 
destes. Malheiros et al. (2016) verificaram que estilos musicais como Rock and 
Roll e valsa aparentemente contribuíram para a diminuição deste comportamento, 
reduzindo a frustração dos leitões ou do seu estresse. Isso pode ser justificado pela 
explicação de Sarubbi (2014). Segundo a autora, a frustração por não poder explorar 
ocasionada por um ambiente estéril de granja pode fazer com que o animal direcione 
sua necessidade de explorar aos companheiros de baia ou aos objetos que nela se 
encontram.

Malheiros et al. (2016) ao analisarem os comportamentos de interação com o 
ambiente, observaram que os estilos musicais rock e valsa diminuíram as interações 
com o bebedouro ao se comparar no momento em que  não havia música sendo 
tocada. Uma diminuição também foi constatada nestas mesmas condições em 
relação à interação dos suínos com a corrente. Já para Massari et al. (2010) no 
comportamento de bebida houve um aumento da incidência quando havia música 
tocada. Em leitões submetidos à música apenas na sala creche este aumento foi 
constatado de maneira maior, se comparado ao grupo de leitões submetidos também 
a música na sala de maternidade. No entanto, logo após a música, o comportamento 
de bebida diminuiu consideravelmente nos grupos estudados.

Silva et al. (2017) constataram que porcas que se encontravam em um ambiente 
enriquecido com música tiveram uma diminuição de estereotipias e interações 
agonísticas. Ainda na perspectiva de comportamentos indesejáveis, Malheiros 
et al. (2016) observaram que o rock ocasionou um aumento do nível de atividade 
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dos leitões. Os autores constaram também que este estilo musical aumentou o 
número de suínos em movimento. Além do mais, ainda neste tratamento, os suínos 
apresentaram-se mais em estado “em pé”, diminuindo também, por conseguinte 
os animais deitados, no entanto não na mesma proporção. Já no tratamento com 
valsa e controle (onde não havia música sendo tocada), para os comportamentos 
em pé e deitado houve pouca ou nenhuma diferença. Esta baixa diferença também 
foi constatada para as visitas ao comedouro nos três tratamentos. 

No que se referem aos comportamentos desejáveis, pesquisadores expuseram 
dois grupos de leitões antes do desmame a um estímulo musical. O grupo controle 
teve acesso somente à música, enquanto o outro usufruiu ainda ao mesmo tempo 
de uma sala de jogos. Os resultados demonstraram que o replay da música após 
o desmame facilita o comportamento de brincar tanto no grupo exposto a sala de 
jogos, quanto no grupo controle, embora significativamente menor (JONGE et al., 
2008). Relacionando ainda a episódios de brincadeiras, foi observado por Malheiros 
et al. (2016) que leitões em contato com o estilo musical rock, brincaram mais do que 
quando expostos a  valsa ou a nenhuma música.  

A ciência do bem-estar animal deve ser utilizada também para estudar o uso da 
música como enriquecimento ambiental. Através dela, promovem-se estímulos para 
expressão de determinados comportamentos. Estudos tem procurado interligar o uso 
da música com a capacidade cognitiva em seres humanos e em animais, buscando 
compreender como esse enriquecimento age em determinadas áreas cerebrais.

A música tem a capacidade de influenciar no comportamento dos suínos. Apesar 
disso, são necessárias ainda mais pesquisas para compreensão a nível cerebral dos 
animais. 
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